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A própolis vermelha é um produto resinoso produzido

pelas abelhas do gênero Apis millifera utilizado na medicina

tradicional. Relatada por ter propriedades imunoestimulatória,

antioxidante, anti-inflamatória, antimicrobiana e cicatrizante, a

própolis vermelha torna-se uma perspectiva para aplicação em

feridas de pessoas queimadas ou que sofreram outros danos na

pele. Assim sendo, o objetivo deste trabalho foi determinar a

viabilidade e alterações celulares frente ao efeito biológico de

extrato hidroalcoólico de própolis vermelha originária de Alagoas

– SE em culturas de células não tumorais de queratinócitos

humanos (HaCaT) e células tronco derivadas de tecido adiposo.

Figura 1 - Efeito citotóxico obtido pela realização de ensaio indireto dos extratos de própolis vermelha em

comparação ao controle negativo (meio DMEM, 10% SFB e 1% P/S) sobre a viabilidade de células tronco

derivadas do tecido adiposo e queratinócitos humanos (HaCat), tratadas durante 1, 2, 3 e 7 dias. Cc-:

controle negativo

1. Produção de extrato de própolis

3. Teste de fototoxicidade

Foi possível observar que somente a concentração de

100μg/ml apresentou efeito citotóxico para as células HaCats e

concentrações de 50μg/ml e 100μg/ml para as CTDAs. No

ensaio de citotoxicidade pelo XTT, não se observou diferença

estatística entre os tratamentos utilizando-se cultura primária e

secundária nas concentrações mais baixas (até 25μg/ml), que

apresentou um aumento na proliferação e viabilidade celular.

Concentrações até 25μg/ml expressaram valores dentro do

IC50 esperado.

A presença das células aderentes e a sua confluência foram rotineiramente observadas em

microscópio invertido Nikon, durante as culturas de células-tronco e queratinócitos humanos

imortalizados.

Própolis vermelha

Ressuspendeu-se o

extrato em EtOH PA 

e colocou-se em

vidros na capela de 

exaustão para sua

total evaporação.

Liofilizador

Armazenou-se o pó 

obtido a -20ºC. 

A ressuspensão foi 

nas concentrações 

hidroalcoólicas de 5, 

10, 25, 50 e 

100μg/ml para 

aplicação nos 

ensaios in vitro.

As células foram mantidas apenas sem irradiação (-Irr), onde as mesmas foram semeadas

em uma placa de 24 poços. Sua viabilidade celular foi determinada após o tempo de tratamento pelo

ensaio indireto do XTT.

Sua extração foi realizada em etanol 70% (v/v) por 24 horas em agitação constante. Após o

solvente foi evaporado em rotavapor e por fim, o extrato foi congelado e liofilizado.

2. Cultivo celular e avaliação morfológica

Cultivo celular: 

Meio

DMEM + SFB + 

P/S. Atmosfera

umidificada 5% de 

CO2 e 37ºC

PBS, 

Tripsina/EDTA e 

meio

DMEM. Contagem

Plaqueamento → HaCaT 8 x 104

cel./mL → cultivo 48h

Plaqueamento → células tronco 

mesenquimais 8 x 104

cel./mL → cultivo 48h

Tratamento das 

células diluições

seriadas → 24, 48, 

72 e 168h.

Leitura em 450 nm (650

referência)

Tendo em vista o impacto das queimaduras na pele e a

importância do desenvolvimento de novas práticas e tratamentos

alternativos na medicina, a própolis vermelha foi usada por

apresentar mecanismos biológicos e terapêuticos favoráveis, tais

como imunomodulador, antitumoral, antiinflamatório, antioxidante,

antibacteriano, antiviral, antifúngico e antiparasitário, além de

acelerar a cicatrização de feridas e a reepitelização.

Com isso, é de suma importância a continuação dos testes

a fim de comprovar a eficácia da própolis frente aos modelos de

cultura celular e testar a sua proteção celular frente a irradiação

UV.

A viabilidade das células cultivadas

foi testada com XTT – incubação

entre 4 e 12h
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